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1 - INTRODUÇÃO 
Historicamente, o homem sempre demonstrou ter preocupação com a sua condição de 
sobrevivência no mundo e conseqüentemente, com a sua condição de abrigo.  Para todo e qualquer 
indivíduo a questão da moradia se configura um problema complexo, e para os indivíduos de baixa 
renda, complexo e de difícil solução.   A busca da solução, qualquer que seja o caso, se configura 
como padrão de organização ou padrão.  Esse trabalho parte do entendimento que a moradia possui 
três dimensões configuradas como estrutura: a parte física (ou a casa propriamente dita), a 
acessibilidade (ou infra-estrutura da área física onde está inserida a casa), e a ocupação (ou forma 
de uso da casa).   

2 - OBJETIVO 
Considerando que, esse entendimento da moradia tem sido empregado universalmente nas últimas 
décadas, e que embora exaustivamente estudado, debatido e experimentado, a questão da moradia 
dos indivíduos de baixa renda tem se configurado como uma questão visivelmente incontrolável, 
esse trabalho tem como objetivo pesquisar teórica e experimentalmente o processo ou a interação do 
padrão com a estrutura.  

3 - METODOLOGIA 
A metodologia de pesquisa adotada envolve a análise de dados colhidos através de pesquisa teórica 
e de 400 entrevistas individuais realizadas em duas comunidades com características e história de 
formação diversas e opostas.  Mais ainda, para uma delas, a moradia é um bem real, para outra a 
moradia ainda é um bem potencial.  

A primeira comunidade foi originada de forma não organizada, não planejada, criada e 
desenvolvida de “forma aleatória”, ou seja, guiada pelos próprios anseios e padrões de necessidades 
e sobrevivência. 

A segunda  comunidade foi originada de forma organizada, planejada, criada e desenvolvida de 
“forma não-aleatória”, ou seja, conduzida para a satisfação de seus anseios e padrões de 
necessidades e sobrevivência por liderança instituída e orientada por suporte externo à comunidade. 

O trabalho devotou, com o objetivo de conhecer, para melhor entender as duas comunidades 
selecionadas, dois meses de pesquisa teórica, produzindo uma vasta relação de dados sobre as 
mesmas.   

A pesquisa de campo envolveu quatro meses de trabalho.  Para essa etapa do trabalho, foi elaborado 
um questionário com a finalidade de mensurar a relação entre as três dimensões (ou estrutura) da 
moradia e os desempenhos (ou padrão) da moradia, estabelecidas pelo referencial bibliográfico, 
assim como mensurar a relação entre uma quarta e oculta dimensão proposta por esse trabalho e 
seus desempenhos. 
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4 – RESULTADOS PARCIAIS 

Este trabalho de pesquisa tem como expectativa de resultados demonstrar que a inseparabilidade 
entre o padrão (ou os desempenhos), a estrutura (ou as dimensões) e o processo pode vir a ser, para 
o indivíduo, uma possibilidade de entendimento adequado da relação moradia  e indivíduo de baixa 
renda.  

A condução da pesquisa tem demonstrado que, a casa parece ser, embora de forma não muito clara, 
apenas um objetivo aparente, o que implica em fragilizar o processo de interação entre padrão e 
estrutura, explicando, em parte, a dificuldade de solução do problema da moradia dos indivíduos de 
baixa renda. 

A característica multidisciplinar da temática, a permeabilidade existente no entendimento de 
algumas questões abordadas, constituem dificultadores na pesquisa. 

Tempo e recursos financeiro são também restrições. 

A demonstração da inseparabilidade entre o padrão, a estrutura e o processo na questão da moradia 
dos indivíduos de baixa renda pode vir a identificar uma quarta dimensão da moradia como possível 
contribuição desse trabalho de pesquisa. 
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